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ABTSRACT 

Observations of bionomv of paperneat wssp 
Polistes versicolor (Olivier, 1791) (Hymenoptera: 

Vespidae) in Florianópolis/SC 

In a suburban area in Florianópolis - SC, Brazi] (271  33 
S) were studied some aspects of the bionorny of P. vcrsiculorwith 
the purpose to use these wasps as predators lo biological coo-
trol programs. Natural nesting ocurred only on perenial planta 
and human buildinqs, that started more intenso in September 
and extended until June. The use of shelter to protect the neat 
and wasps for bad westher irnprove the wasps population. Nest 
transference to shelte was successful since it was done at 
evening and at 1'wer temperature, with care to avoid adults 
losses, and during new wasp generation beg.ining to ansa in the 
nest. Only birds were significant natural enernies at the and 
of nesting period. It was established an agressioni scale for 
guidance the wasps handling. NEYWORDS: Polistc's versicolor, preda-
tor, biological control, nesting, agression. 

RESUMO 

Em região suburbana de Florianôpolis-SC (270  33'S) estu-
deram-se características bionõmicas de P. vorsicolor objetivan-
do fornecer subsídios à utilização destes insetos como agen-
tes de controle biológico. A nidificação natural ocorreu so-
mente em plantas perenes (20 spJ e construçóes humanas, com 
maior intensidade a partir de setembro, estendendo--se otó ju-
nho. O uso de abrigos das intempóries para proteção dos ninhos 
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e adultos foi determinante para aumentar a ocorrência dest-s 
insetos. A trausf réncia de ninhos foi viável, desde que 	i- 
ta em períodos de menor temperatura após o anoitecer, prean-
vando o máximo de vespas da colónia a partir da emergência dos 
primeiros adultos dos ninhos. Apenas os pássaros foram inimi-
gos naturais expressivos, especialmente ao final do período 
de nidificação. Estabeleceu-se uma escala de agressividade das 
vespas para orientar a sua manipulação. PALAVRAS-CHAVE: Polis 
tes vcrsicolor, predador, controle biológico, nidificação, agres-
sividade. 

INTRODUÇÃO 

Muitas culturas, principalmente as anuais, não são as mais 
adequadas para a ocorrência de vespas predadoras, devido as 
características ecológicas desfavoráveis ao estabelecimento de 
seus ninhos, a moléstia que provocam durante atividades cIsma-
neio necessafias as culturas e a sistemática destruição das 
lavouras ao fina]. de cada safra. 

As vespas ou marimbondos são agentes importantes no con- 
trole de artrópodes, especialmente insetos. Deire 	estas o 
gênero Po/istes tem sido utilizado no controle biológico, espe-
cialmente de lagartas. A utilização de abrigos para que as ves-
pas nidifiquem, com aumento na sua atuação no controle bioló-
gico é mencionado por JANVIER (1986) - VAN DER BOSCH & TELFORD 
(1975) também fazem esta referência, demonstrando a possibi-
lidade do uso de estrutura de madeira para as vespas nidifi-
corem. Recurso semelhante foi adotado por LAWSON et ai. (1961) 
para facilitar o estabelecimento de ninhos dePolistes e aumen-
tar a sua eficiência no controle integrado de lagartas Sphin-
gidae em fumo. CTLLASPY (9173) utilizou este gênero no con-
trole de lagartas em cultura de milho com pouco sucesso, no en-
tanto em trabalho posterior (GILLASPY 1979) , relatou que a 
utilização de abrigos desmontáveis e Uransferências de ninhos 
foram eficientes no controle de lagartas em algodoeiro ocor-
rendo restabelecimento das vespas no período seguinte ao da 
nidificação. 

O estabelecimento da nidificação destes insetos em abri-
gos artificiais permite que fiquem em local favoravel e segu-
ro para as vespas, ao homem e animais domésticos, garantindo 
a atividade do controle biológico. 

Para fornecer subsídios a uma tecnologia de fácil imple-
mentação de controle biológico por P. versicolor, se estudou al-
guns aspectos de sua bionomia objetivando promover sua maior 
ocorrência e eficiência na predação de pragas. 
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MATERIAL E MËT000S 

presente estudo foi realizado no centro de Ciências 
Agrárias - 1JFSC, em região suburbana de Florianépolis, SC (27° 
33S) com a vespa P. versico/or. O período foi de maio de 1986 
até julho de 1988. As observaçães de ninhos foram realizadas 
nos prédios e vegetação do local, sendo nesta última acompa-
nhado o comportamento de caça das vespas. Na transferência, os 
pedicelos dos ninhos foram fixados com massa epóxi sob telha 
de cumieira de fibrocimento com 1,10m de comprimento, 0,58 de 
largura e ãngulo de 1450  de abertura, sustentada a 1,50m aci-
ma do solo por armação de madeira. Para testes de agressivi-
dade se usaram retângulos de 20 x 10 cm e 20 x 5 cm e círcu-
los com diâmetros de 14 e 8 cm em papel preto, branco e folha 
de alumínio, presos a hastes de 50 cm. Estes objetos foram 
agitados em movimentos pendulares nas distâncias de 40, 20 e 
10 cm de 5 colônias, 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os inícios de nidificação foram observados nas datas de 
15/08/86, 20/07/87 e 05/08/88, que foi mais intensa a partir 
de setembro, provavelmente devido às ocorrências meteorológi-
cas mais favoráveis. O número de vespas encontradas por ninho 
no período de fundação foi de 4,12 ± 1,76 (n = 25). Tais obser-
vações concordam com RODRIGUES (1982) que cita que os meses de 
julho e agosto são de fundação de novas colônias, que apre- 
sentaram em média 4,58 vespas fundadoras. 	Houve um elevado 
sinantropismo desta espécie, devido ao fato das construç/es, 
especialmente beirais de telhados serem bastante procurados pa-
ra estabelecimento dos ninhos. REED & VINSON (1979) relatani que 
90% dos ninhos de P. caro//na, P. exclamans e P. metricus foram en-
contrados em construçôes humanas. Os substratos procurados pa-
ra fixação do pendúculo do ninho em construções humanas para 
66 ninhos foram: madeira 22, fibrocimento 15, concreto e al 
venaria 12, ferro 8, barro cozido 5, fibra de vidro 3, vidro 
1. Também se observou o fato do pendúcuJ.o se prender a superí-
cies horizontais. Além destes locais, os ninhos Ocorreram em 
postes de concreto e madeira, pedras e plantas, cuja relação 
destas últimas encontra-se no Quadro 1. Destaca-se a caracte-
rística de todas as plantas serem perenes. A ocorrência de mui-
tas plantas cultivadas e de interesse econômico apontam que 
esta vespa pode se esbabelecer nas culturas referidas, possi-
bilitando sua utilização em proeramas de controle biológico 
para estas. A altura dos ninhos variou de 0,08m em plantas até 
em telhados a 8,50m acima do solo. REED & VINSON (1979) obser- 
varam a tendência dos ninhos nos prédios em zona urbana 	au- 
mentarem de altura pois os mais baixos eram sistematjcamente 
destruídos pelos humanos, Na Figura 1 está a distribuição da 
frequência de 60 ninhos em vegetação a distintas alturas do so-
lo, onde se verifica que a faixa entre 1,5m a 2,Om houve maior 
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concentração (31,67%), parecendo indicar a preferência da es-
pecie. Entre 1,5 a 2,5m ocorreu metade dos ninhos encontrados 
nas plantas. 

O fator luminosidade revelou-se associado aos locais, sen-
do que apenas um ninho ocorreu dentro de local fechado e es-
curo, havendo ninhos a pleno sol em galhos secos e sob telhas 
de vidro e plástico transparentes. 

Os finais do período reprodutivo, para o que se conside-
rou a observação das últimas posturas, foram em 02/05/86, 
24/05/87 e 06/06/88. A partir destas datas anas os insetos que es-
tavam em casulos completaram o seu ciclo e bem poucas larvas 
que já estavam completamente desenvolvidas. O restante dos 
ovos e larvas foram devorados pelos adultos ou estas últimas 
retiradas dos alvéolos e deixadas cair no solo. Neste período 
de final e desagreqação das colônias, várias vespas adultas 
assumem comportamentos, que segundo MAHER (1976) e STRASSMANN 
(198la) são típicos das dominantes, que são a agressividade 
aos outros indivíduos da colônia e o movimento de balanço do 
abdome. A hierarquia diminuída ao final do ciclo determina a 
destruição das formas jovens, sendo que GOBBI (1977) relata 
que a falta de hierarquia provoca intensa oofagia e larvofa-
gia. 

Nos períodos mais frios do ano os insetos permaneceram 
agrupados, raramente nos ninhos, na maior parte das vezes em 
locais abrigados dos ventos frios e da chuva. Tais observa-
ções para esta espécie concordam com PODRIGUES (1982) discor-
dando de GOBBI (1977) que não detectou período de hibernação, 
devido a este último observar as vespas em clima mais quente. 
Outros autores também registraram a procura de abrigo e agre-
gação no inverno por Po/istes (ALLEN et aI.,1982; GIBO, 1972; GIL-
LASPY, 1979) , portanto este comportamento pode ser facultati-
vo, dependendo das temperaturas ocorrentes na região onde se 
encontram as vespas. A procura de abrigo parece importante pa- 
ra os marimbondos sobreviverem 	durante o inverno. As vespas 
em observação dirigiram-se para frestas de madeiras e telha-
dos, sendo que alguns foram encontrados dentro de ninho aban-
donado de Polybia. Nos abrigos utilizados, muitós insetos loca-
usaram-se nas frestas entre uma régua longitudinal e o vérti-
ce da telha. A manutenção de altas taxas de sobrevivência du-
rante o inverno parece ser um fator preponderante de incre-
mento populacional e grande número de ninhos. FYE (1972) teve 
sucesso no estabelecimento de ninhos primaveris de vespas que 
hibernaram a campo protegidas em abrigos de gaiolas com pape-
lão. RAU (1946), GIBO (1972) e GOBBI (1977) relatam que as ge-
rações hibernantes originam as rainhas e fundadoras de colô-
nias, sendo que o segundo autor aponta que o estabelecimento 
so faz próximo aos locais de hibernação. O estímulo a nidifi-
cação de P. foederolus, pelas observaçôes de YASHAY (1979) ocor-
re pela permanência prolonqada da vespa em um local, no qual 
depositam uma substãncia provavelmente volatil, que agrega os 
indivíduos e estimula a construçio do ninho. Tais constata-
cões igualmente apontam para a iruportáncia dos abrigos tambem 
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protegerem as vespas durante os períodos mais frios do ano, 
pois na primavera haveria maior ocorrência de ninhos nos a-
brigos. 

As transferências de ninhos foram a partir de 30 minutos 
após o pôr do sol, período em que as vespas ficam mais tran-
qüilas, nem voam para agressão e a luz de lanterna de pilha 
não modificou tal comportamento. O deslocamento dos insetos para 
agressão era andando pela colônia e pinça, e apenas quando o ninho era 
tremido. De 12 ninhos sem casulos transferidos, nenhum teve de-
senvolvimento posterior, pois não houve permanência dos adul-
tos que, normalmente, retornaram ao local original do ninho e 
reiniciaram a confecção de um novo. Embora algumas larvas for-
massem casulo os adultos não surgiam ou eram defeituosos. Por 
outro lado, em 18 ninhos transferidos nos quais haviam casu-
lo, houve a permanência de 55,55% das vespas adultas após 24 
horas. Algumas destas foram perdidas durante e outras deixa-
ram o ninho após a transferência. Todos estes ninhos apresen-
taram posterior continuidade de desenvolvimento, indicando que 
quando estes são mais desenvolvidos, especialmente nos quais 
novos adultos passam a emergir, demonstraram melhores possi--
bilidades de sucesso de mudança para novo local. GIBO & MET-
CALF (1978) citam que para P. apachus o período crítico da co-
lônia são os três primeiros meses, atã quando passam a emer-
gir os adultos da própria colônia e após este período dificil-
mente há seu fracasso. Este maior número de adultos tende a 
aumentar a manutenção e a hierarquização da colônia o que fa-
vorece o seu crescimento, como apontado por STRASSMANN (1981a) 
Este autor cita que no início do desenvolvimento da colônia, 
maior quantidade de adultos permite que as fundadoras do topo 
da hierarquia também podem colocar ovos, uma vez que as nu-
tras atividades, especialmente extra nidais, ficam a cargo das 
que passam a emergir. Mesmo com ausência de vespas fundadoras 
decorrente do abandono da colônia, se observou que as que e-
mergiram passaram a assumir a manutenção com o transcorrer do 
tempo. Nesta espécie as vespas não voaram senão após dois dias 
de sua emergência, realizando maior quantidade de atividades 
extra nidaís com o transcorrer cia idade, o que também foi cons-
tatado por fOSHIKANA (1963) para adultos do mesmo gênero, que 
quando novas permaneciam no ninho 	e com o aumento da idade 
passavam a caçar. 

Nos abrigos no ano de 1987 houve em torno de 80% de res-
tabelecimento dos ninhos transferidos no ano anterior e em 1988 
foi em torno de 115%. 

No Quadro 2 estão relacionadas as ocorrências de plantas 
de caça, constatando-se que a maioria são de porte baixo. Tal 
fato aponta como promissor o emprego desta espécie como pre-
dadora em culturas de pequena altura e explicaria, em parte, o 
seu elevado sinantropismo. 

A verificação das presas capturadas pelas vespas foi rea-
lizada apenas a campo. O material que chegava ao ninho não po-
de ser identificado a qual tipo de presa pertencia pois esta--
va completamente triturado. GOEBI (1977) igualmente não con- 
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seguiu reconhecer as presas pelo alimento que chegava com as 
vespas no ninho desta espécie pela mesma dificuldade. A cap--
tura constatada a campo foi somente de lagartas. JANVIER (1956); 
RABB & LAWSON (1957); LAWSON ei ai. (1961); GILLASPY (1971, 1973) 
apontam que esta é a presa preferida deste gêneroeRABB (1960) 
cita que nas capturas mais de 95% das presas foram 1aqartas. 
A morte da presa e a confecção de bolas de alimento não di-
feriu do padrão apresentado por GILLASPY (1973) para sete es-
pécies de Polistes. No entanto foi observado, ainda que raramen-
te, as vespas utilizando o ferrão para subjugar e matar mais 
rapidamente as presas. 

O alimento trazido ao ninho era repartido entre duas ou 
mais vespas por disputa ativa, inclusive por atitudes agres-
sivas das patas e mandíbulas, indicando que o alimento vai 
prioritariamente para as adultas e as mais agressivas são as 
que melhor se alimentam. GODBI (1977) observou que nesta es-
pécie fêmeas com ovário rais desenvolvido não exercem atividade 
forrageira permanecendo mais período no ninho e que as do to-
po da hierarquia são bastante agressivas sobre as dominadas. 
STRASSMANN (198la) além de referir a agressividade como fator 
de hierarquização emPc'listes annuloris, relata que as vespas do 
topo da hierarquia permanecem mais no ninho e as inferiores 
são as que mais caçam. A obtenção de alimento parece um fator 
que reforça a dominância, pela agressividade na sua disputa, 
além do que as mais bem nutridas teriam mais vantagens na ma-
nutenção da hierarquia. Caso estejam saciadas, antes de ali-
mentaram as larvas, as vespas trituram e ensalivani a massa de 
alimento segura pelo primeiro par de patas e, apés estar bem 
pastosa, fornecem às larvas que, estimuladas com a vibraçãO 
das antenas dos adultos, se esticam para receber uma porção 
do alimento que a vespa corta com as mandíbulas. Cada adulto 
alimenta três a oito larvas, dependendo do consumo e tamanho 
da bola de alimento. 

A ação de pássaros para se alimentar de larvas e pupas 
foi o maior fator de predaçãc., como igualmente encontrou STRAS-
SMANN (1981b) e GIBO & METCALF (1978) que registraram estes 
como a maior cauda de destruição das colônias atingindo 61% em 
colônias iniciais. Ao contrário disto, a ação de destruição 
dos ninhos ocorreu especialmente no final do período de nidi-
ficação, associada as temperaturas mais baixas o que torna os 
insetos mais inativos, não podendo defender o ninho de forma 
eficaz. A utilização de tela foi preconizada por VANDENBOSCI1 
& TELFORD (1975) para proteção dos ninhos nos abrigos contra 
tal predaçâo. 

Outros fatores de mortalidade tais como 	parasitóides, 
doenças e outras causas sempre foram inferiores a 5% das cé-
lulas férteis, sendo de pouca expressão. Não foi constatada 
nenhuma predação por formigas. De acordo com JEANNE (1970) a 
proteção a estes predadores se faz por substâncias repelentes 
que a vespa screta e esfrega no pedicelo e HEP.MANN (1974) a-
pontou que tal característica é comum a todos os integrantes 
de Polistinae. 
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O fato destes insetos possuirem ferrão e peçonha extre-
mamente eficientes contra vertebrados (STARR, 1985) e ataca-
rem quando perturbados durante as observações e manipulações, 
levou a precoupação de estudar a agressividade, para a segu-
rança das pessoas envolvidas no projeto, quanto daquelas que 
posteriormente utilizarão tais insetos. A fobia a estas ves-
pas determina o procedimento das pessoas de normalmente des-
truirem as colônias, principalmente pelo fogo. O medo era tão 
forte que mesmo demosntrando-se que as vespas se acostumavam 
com os observadores e não agrediam, até quando tocadas com os 
dedos, não convenceram suficientemente as pessoas que tinham 
receio. Parece que se desenvolvendo adequadamente a metodolo-
gia de criação e utilização das vespas para controle biolõgi-
cc, a aceitação por parte dos agricultores poderá ter resis-
tência devido a este empecilho cultural, que pareceu profun-
damente arreigado na população. 

Nos testes com o movimento dos objetos foi dificilde ser 
realizada a quantificação em um Lempa instantâneo devido aO 
grande número de insetos em algumas colônias, mudanças nos com-
portamentos distintos entre os indivíduos e a comunicação en-
tre estes. A principio, não foi possível separar nítidas di-
ferença nas atitudes pelos estímulos provocados pelas distin-
tas formas e cores dos objetos. As atitudes e ações das ves-
pas são contínuas nas colônias, podendo ser alternada nos in-
dividuos. Deste modo, das observações se verificou que res-
ponderam igualmente a todos os objetos e pode ser montada uma 
escala de comportamento relacionado à agressão no Quadro 3. 
Nos graus 3 e 4 deve haver a presença de semioquímicos, pois 
as vespas situadas em locais sem visualização dos objetos nu 
outras vespas na mesma colônia, participavam das mesmas ati-
tudes agressivas. JEANNE (1981) referiu que há um feromônio de 
alarme nas esp/cies de PoIishs e que este é produzido no apare-
lho do ferrão, o que só explicaria tal comportamneto a partir 
do grau 4. 	Para segurança a observação e/Ou manipulacâo sé 
deve ir até o grau 3. Normalmente, transcorridos alguns segun-
dos, as vespas acostumam-se com a perturbação e diminuem as a-
titudes agressivas.Com  o tempo podia se aproximar a mão do ninho e 
tocamos insetos, os quais não avançavam além do grau 3, desde 
que não se movimeitasse o ninho. Mesmo quando haviam compor--
tamentos agressivos, a agressão era com as mandíbulas, não o 
ferrão. GILLÀSPY (1971) também encontrou que a manipulação de 
Polistes Spp. tornava os insetos mais tolerantes 	ãs perturba- 
ções. 

A temperatura mostrou grande influência na expressão da 
agressividade pois a 320C as vespas já exibiam graus 2 com os 
objetos a 40cm e a temperatura 180C atingem tal grau com os 
objetos a 10cm do ninho. Em ninhos mais velhos as vespas tam-
bém apresentavam maior agressividade, concordando com STARR 
(1989) que detectou que em ninhos novos Potistes sp. é menos a-

gressivo que nos desenvolvidos. 
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Quadro 1 - Lista de Plantas com ninho dePolistes versicolor em Florianpo-
'is. 

NOME CIENTIFICO 	 NuMERO DE OBSERVAÇÕES 

01. Acacia podzarilifolia 16 
02, Acalipa wilkesiana 10 
03. Aliamanda cathartica 03 
04. Baccfriur,s sp. 02 
05. Co/anus cajan 03 
06. Citrus reticulata 06 
07. Citrus sinensis 09 
08. Caffea arabica 05 

09. Cordy/ine termina/is 00 
10. Delonix regia 03 
11. Diospyrus koki 01 
12. Dracena sp. 
13. Euca/iptus sp. 0- 
14. Ficus elastica 
15. Fucrcasea giqanteo 
16. Ma/vaviscus 	sp. 1(1 
17. Moa iltot 	o ti/issima 02 
18. Musa 	sp. 
19. Philodandron selfoum 01 
20. Rapur,ea /orentziana 01 

QUADRO 2 - Plantes de caça para Polistes versico/or em clorianopolis. 

01. A rcichis h/pogcc; 15. HeIianthu 	Onflous 

02. Aracbis prosirata 16. lpomea batatas 

03. Brachiaria orrecto 17. Manihot utilissima 

04. Brachiaria htimidico/o 18. Medicago sotiva 

05. Brossica junceo 19. Nasturtiurn officinale 

06. Brassica oleraceo vs. 20. Nicotiana tabacurn 

07. Co/anus cajon 21. Passifiara flavocarpa 

08. Citrus teman 22. Phaseolus vulgaris 

09. Citrus reticu/ato 23. Pennisetum purpureum 

10. Citrus sincnsis 24. Raphanus sativus 

ii. Cucumis silvos 25. Setor/a onceps. 

12. Curcubita moschota 26. Salonum tuberosum 

13. Ficus carico 27. Zeo mays 

14. G/ycine mcx 
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QUADRO 3 - Escala de agressividade dpPolistes 	versicolor. 

GRAU ATITUDE COMPORTAMENTO 

- Movimenta a cabeça e antenas na direço do 
1 Percepçao 

ob3eto. 

2 
- 

Observaçao 
Movimenta antenas e patas anteriores e coa 

a cabeça acompanha o movimento do obieto. 

Erguem as asas e se deslocam pelo ninho em 

3 Asas erguidas direço ao objeto. Varias tomam a mesma a- 

titude. 

Batem as asas, movimentam o abdome com a ex- 

4 Movimentaçao posiço do ferro. 	Varias tomam a mesma a- 

titude. Todas vespas do ninho de deslocam. 

5 V6o 
Algumas vespas 	desprendem-se do 	ninho 	e 

voam. 

6 Ataque 
Através do v&o, atacam e perseguem o obje- 

to. 

40 

; 30 

20 

10 

1 	2 	 - 

ALTURA Imi 

FIGURA 1 - Frequncias de distribuico por altura na vege.taço de 60 ni-

nhos da vespa Pofistes versicolor em Floriannpolis. 
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CONCLUSÃO 

A vespa P. versicolor pode ser manejada e demonstrou po- 
tencial para ser utilizada como predadora, especialmente 	de 
lagartas e em culturas durante seu ciclo estival. Ainda que 
sua concorrência natural seja expressiva, a utilização de a-
brigos em locais desprovidos destes e a transferência de ni-
nhos permitem aumentar sua abundância. Embora sejam agressi-
vas apenas quando molestadas, a fobia das pessoas a estes in-
setos pode ser fator limitante ao seu emprego. 
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